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Nossa
capa

Principal doença de primavera da 
cultura da macieira, a sarna pode

ser manejada pelos produtores a 
partir de diferentes estratégias

Foto: Leonardo Araujo

Chegamos à edição 142 da revista Cultivar Hortaliças e Frutas. Diversos 
assuntos chamam a atenção nesta época. A sarna, doença da macieira, 
surge com força na região Sul do Brasil. O clima, influenciado pelo "El 
Niño", cria condições ideais para a proliferação da doença. A baixa ade-
são a cultivares resistentes agrava o cenário. Apresentamos estratégias 
de manejo que podem auxiliar os produtores a enfrentar esse desafio.

A antracnose, por sua vez, permanece como uma grande preocupa-
ção para os produtores de morangueiro. Novas tecnologias e técnicas 
de manejo integrado são discutidas, mostrando como a inovação pode 
minimizar os riscos dessa enfermidade. A adoção de práticas como cul-
tivo protegido e irrigação localizada por gotejamento são alternativas 
que se destacam.

O estudo do Fundecitrus revela uma realidade preocupante sobre a 
resistência de insetos a inseticidas. A eficácia de produtos comuns está 
em xeque, e a necessidade de rotação de inseticidas se torna evidente. 
Este é um alerta para a indústria e para os produtores sobre a importân-
cia de estratégias sustentáveis de controle de pragas.

A discussão se estende ao uso de nabo-bravo e nabiça-roxa em áreas 
de brássicas. A revista traz uma análise sobre como essas espécies po-
dem atuar como reservatórios de vírus e vetores, representando um risco 
para a produção.

Veja isso e muito mais nas próximas páginas. Boa leitura!
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RÁPIDAS

Syngenta
O conselho de administração do Grupo 

Syngenta elegeu Jeff Rowe como CEO. 
Ele passa a exercer o cargo a partir de 1º 
de janeiro de 2024. Rowe é atualmente 
presidente da Syngenta Crop Protection, 
a maior unidade de negócios do Grupo 
Syngenta. Anteriormente, ele foi presiden-
te da Syngenta Seeds. O Syngenta Group 
é uma pessoa jurídica com sede social 
em Xangai, China. Ele congrega: Syngen-
ta, Syngenta Seeds, Adama e o negócio 
agrícola da Sinochem (Syngenta Group 
China).

Mosaic
Unindo inovação, conhe-

cimento agronômico e in-
formações sobre produtos 
da Mosaic Fertilizantes, 
o "chatbot" Fer está à dis-
posição gratuitamente via 
WhatsApp. “O chatbot Fer 
é capaz de compartilhar in-
formações com os clientes 
para apoiá-los com conhe-
cimentos específicos sobre 
boas práticas agronômi-
cas para maximização da 
produtividade na lavoura”, 
afirma Samuel Bortolin, 
gerente de marketing da 
empresa.

Sakata
A Sakata Seed Sudamerica anunciou que, por intermédio 

da Sakata Seed Corporation, concluiu as negociações e ad-
quiriu na totalidade as ações da Isla Sementes. Fundada no 
Brasil como Agroflora, em 1968, e posteriormente incorpo-
rada ao Grupo Sakata, em 1994, a empresa completou 55 
anos em 2023.

Agrichem
A Agrichem, marca 

de produtos nutricio-
nais da Nutrien Solu-
ções Agrícolas, anun-
ciou o engenheiro agrô-
nomo Arthur Torres 
como seu novo diretor 
comercial. Ele assume 
o cargo a partir de no-
vembro de 2023.

Basf
Com o objetivo de oferecer mais pratici-

dade aos clientes, o Conecta Pontos une 
em uma só plataforma diversos programas 
de fidelidade. A iniciativa opera programas 

multi-indústria, com serviços para canais 
de distribuição, cooperativas e agricultores, 
em apenas um único ambiente. “O Conec-
ta Pontos é mais um pilar do ecossistema 
Conecta.ag, que já conta com um market-

place. Com o uso de inteligência de dados, 
vamos evoluir a experiência do cliente em 
relação aos programas de fidelidade exis-
tentes no mercado”, explica Almir Araújo, 

diretor de digital, novos negócios e excelên-
cia comercial de soluções para agricultura 

da Basf para a América Latina.



Lentilha e grão-de-bico são culturas com alta demanda na
Índia e em países árabes; a seguir, veja como cultivá-los

PULSES

Lentilha (Lens culinaris Me-
dik) e grão-de-bico (Cicer 
arietinum L.) são culturas 
de promissora exploração 

devido à sua alta demanda mundial, 
especialmente pela Índia e países 
árabes, que apresentam alto consu-
mo dessas leguminosas.

Pulses que você 
precisa conhecer

Denominadas como Pulses, pa-
lavra derivada do latim puls, que 
significa “sopa grossa”, englobam 
nessa classificação também outros 
grãos secos de leguminosas como 
a ervilha e os feijões. As Pulses 
apresentam grande importância 
nutricional para a dieta humana 

por serem ricas em fibras, proteí-
nas, vitaminas e aminoácidos.

Apesar da sua relevância, a 
pesquisa e a produção dessas 
culturas no Brasil ainda são irre-
levantes em volume. Nas déca-
das de 1980 e 1990, iniciaram-se 
algumas pesquisas sobre lentilha 

Cultivar Hortaliças e Frutas 142 • revistacultivar.com.br • 05

Natalia Teixeira Schwab



Detalhe da folha pinada em lentilha 
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no Rio Grande do Sul através de 
pesquisadores da Universidade 
Federal de Santa Maria e da Em-
brapa Trigo. Porém, em dado mo-
mento, tais pesquisas cessaram. O 
volume de informações atualmen-
te disponível sobre lentilha no pa-
ís data entre 15 e 30 anos. 

Já as recomendações de culti-
vares de grão-de-bico no Brasil se 
iniciaram em 1989 com o Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC), 
em São Paulo, com a cultivar IAC 
Marrocos. Em 1999, a Epamig, em 
Minas Gerais, lançou a cultivar 
Leopoldina e, em 1994, a Embra-
pa Hortaliças, no Distrito Federal, 
lançou a cultivar BRS Cícero. Atu-
almente, a Embrapa Hortaliças é 
a única empresa que atua no me-
lhoramento genético dessa cultura 
e, de acordo com o RNC/Mapa, 
existem sete cultivares registradas 
disponíveis no mercado.

Recentemente, o ministro da 
agricultura do Brasil, em visita à 
Índia, visualizou que a crescente 
população indiana, que apresenta 
dieta baseada no consumo de ve-
getais, demandará, nos próximos 
anos, em torno de sete milhões 

de toneladas de alimento para 
atender a sua população; e, nos 
próximos 15 anos, esse volume 
passará para 30 ou 35 milhões de 
toneladas. Como o sistema agrá-
rio deste país é fragmentado e os 
recursos naturais são limitados, 
a Índia deverá buscar parceiros 
internacionais para a importação 
de alimentos.

Neste contexto, o Brasil, es-
pecialmente a região Sul do país, 
apresenta potencial edafoclimá-
tico para a exploração dessas 
culturas, especialmente após a 
safra de soja, período de outono-
-inverno quando as áreas são tra-
dicionalmente cultivadas com ce-
reais, como trigo, centeio, cevada 
e aveia, ou são exploradas com 
pastagens, como por exemplo 
o azevém, o que evidencia que 
as alternativas atuais de cultivo 
nesta estação do ano estão ba-
sicamente condicionadas ao cul-
tivo de poáceas. Analisando tal 
contexto, as culturas da lentilha e 
do grão-de-bico surgiriam como 
alternativa de leguminosas a se-
rem cultivadas nessas áreas, com 
potencial de exportação.

Conheça 
a lentilha
O cultivo da lentilha é relatado 

desde os manuscritos do Velho Tes-
tamento, sendo, provavelmente, 
uma das mais antigas leguminosas 
graníferas domesticadas e cultiva-
das pelo homem. É expressivamen-
te cultivada e consumida na Ásia, 
em especial na Índia e na Turquia, e 
na América é cultivada no Canadá, 
Chile e Argentina.

É uma planta herbácea, que 
apresenta de 15 a 75 centímetros 
(cm) de altura, folhas pinadas com-
postas por até oito pares de folíolos, 
flores hermafroditas autógamas, 
sendo que a polinização cruzada 
corresponde, no máximo, a 0,8%. 
Cada legume contém de uma a du-
as sementes, que apresentam 25% 
de proteína na composição.

É pouco pesquisada no Brasil, 
especialmente do ponto de vista 
bioclimatológico, e pouco cultivada, 
embora o território nacional apre-
sente condições edafoclimáticas 
satisfatórias para seu cultivo. Apre-
senta boa aceitação de mercado 
nacional, especialmente em colô-
nias árabes, porém grande parte da 

À esquerda: germinação em lentilha; à direita: 
lentilha em estágio inicial de desenvolvimento

Natalia Teixeira SchwabSimone PuntelSimone PuntelNatalia Teixeira Schwab
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que a floração de outras linhagens 
coincidiu, independentemente do 
comprimento do dia (se neutro ou 
longo), o que indica que há neces-
sidade apenas qualitativa de dias 
longos para a cultura (dia longo facul-
tativo). 

O número de dias para alcançar 
o florescimento em lentilha tende a 
ser maior em condições de dia curto, 
enquanto condições de dia longo re-
duzem o número de dias necessários 
para alcançar o florescimento. Em 
testes realizados por pesquisador, 
sob condições constantes de dias cur-
tos (fotoperíodo igual a dez horas), 

não ocorreu florescimento em algu-
mas cultivares de lentilha; enquan-
to em condições de fotoperíodo 
igual a 16 horas, o florescimento 
ocorreu aos 35 dias após a semea-
dura, para a cultivar Large Blonde, e 
aos 65 dias após a semeadura para 
a cultivar Anicia. 

Devido às suas exigências bio-
climáticas, o plantio da lentilha no 
Brasil deve ser realizado de abril 
até a segunda quinzena de maio. 
Plantios tardios resultam em me-
nor produtividade e maior risco 
de chuva durante a colheita. Estu-
dos realizados no Estado de Minas 
Gerais preconizaram o plantio da 
lentilha desde a segunda quinzena 
de março (para as regiões de maior 
altitude) até a primeira quinzena 
de junho (para as regiões de menor 
altitude). A profundidade de plantio 
é em torno de 5 cm e o espaça-
mento de 20 cm entrelinha e 40 a 
44 plantas por metro linear, cor-
respondendo a uma população de 
200 plantas/m² ou dois milhões de 
plantas/ha.

A lentilha pode ser agrupada em 
dois tipos principais: 

a) Tipo macrosperma: lentilhas 
de grãos graúdos, com 4 a 8 g/100 

lentilha consumida no Brasil é impor-
tada do Canadá, o que limita seu pre-
ço de mercado e consumo em larga 
escala.

É uma cultura de inverno, exigen-
te em solos drenados e com pH ideal 
entre 5,5 e 6. A temperatura ótima 
para germinação de sementes varia 
entre 18°C e 21°C e 15°C e 25°C, sen-
do que nestas condições a emergên-
cia das plântulas ocorre em cinco a 
seis dias.

A temperatura ótima durante 
o ciclo de desenvolvimento é 19°C 
a 25°C. A temperatura base para a 
lentilha no subperíodo emergência-
-floração fica entre 9°C e 10°C e para 
o subperíodo floração-maturação 
entre 10°C e 13°C, sendo que esta 
pode variar de cultivar para cultivar 
e para a mesma cultivar em função 
do subperíodo e da época de seme-
adura. Temperaturas abaixo de 10°C 
causam atraso no florescimento e, 
consequentemente, prolongamento 
do ciclo da cultura.

A exigência fotoperiódica varia 
entre cultivares, sendo que há uma 
antecipação no florescimento em 
condições de dias longos. Trabalhos 
da década de 1980 relatam que não 
houve produção de flores em algu-
mas linhagens de lentilha em condi-
ções de dias curtos (oito horas), mas À esquerda e ao centro: lentilha em florescimento; à direita: desenvolvimento da cultura

À esquerda, exemplo de lentilha tipo macrosperma (grãos graúdos); à direita, exemplo 
de lentilha tipo microsperma "pardina" (grãos miúdos com cotilédone laranja)

Fotos Natalia Teixeira Schwab
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Detalhe da folha composta de grão-de-bico
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grãos; é o tipo preferido pelo con-
sumidor brasileiro; é produzido em 
regiões mediterrâneas, nos Estados 
Unidos e em alguns locais da Améri-
ca do Sul.

b) Tipo microsperma: lentilhas 
de grãos miúdos, com menos de 4,5 
g/100 grãos; este grupo ainda pode 
ser subdividido em “verdina” (varie-
dades com cotilédone amarelo) e 
“pardina” (variedades com cotilédo-
ne laranja).

A produtividade da lentilha ao 
redor do planeta varia entre 2.500 e 
3.000 quilos por hectare (kg/ha). No 
Brasil, foram obtidas produtividades 
entre 1.089 e 3.187 kg/ha em expe-
rimentos conduzidos em Minas Ge-
rais. Experimentos conduzidos no Rio 
Grande do Sul obtiveram rendimento 
de 793 kg/ha para a cultivar Silvina 
(pertencente ao grupo macrosper-
ma), superando outras cultivares tes-
tadas, como a Precoz, e as linhagens 
CNPH L91-001, Icarda E 92-16, Icarda 
E 92-06 e Icarda E 93-020. 

Uma produção de 1.500 kg/ha re-
tira do solo, aproximadamente 75 kg 
de nitrogênio (N); 21 kg de P2O5 e 52 
kg de K2O. Na lentilha, ocorre fixação 
biológica de nitrogênio (FBN) como 
na cultura da soja. Na ausência de 
inoculantes, é recomendado realizar 
adubação de cobertura, fazendo du-
as aplicações de 25 kg N/ha.

Ao longo dos últimos 50 anos, 

áreas cultivadas com lentilha ao 
redor do mundo vêm sofrendo re-
duções, especialmente devido ao 
baixo investimento em pesquisa e 
melhoramento, o que condicionou 
à manutenção dos baixos índices 
de produtividade, diferentemente 
do que tem se visto para a soja. 
Portanto, reitera-se a necessidade 
do aumento das pesquisas para a 
cultura da lentilha, visto que, nos 
próximos anos, ela poderá ser ex-
plorada de modo promissor pelos 
agricultores brasileiros, visando à 
exportação do grão.

Conheça o 
grão-de-bico
O grão-de-bico é a segunda legu-

minosa mais consumida no mundo, 

atrás apenas da soja, podendo ser 
cultivada em diferentes regiões 
edafoclimáticas. Como a produção 
no país é quase inexistente, a de-
manda é suprida por importações 
em quase toda sua totalidade de 
países como Argentina e México.

É originário da Turquia e foi in-
troduzido no Brasil por imigrantes 
espanhóis e do Oriente Médio no 
início do século XX. A Índia detém o 
título de maior produtor e na Ásia e 
África é cultivado como cultura de 
subsistência.

É uma planta herbácea, com 
ramificações (primárias, secundá-
rias e terciárias), autógama, com 
hábito de crescimento ereto, se-
miereto, semi-inclinado, inclinado 
ou prostrado. As folhas podem ser 

Sementes de grão-de-bico

Grão-de-bico em florescimento

Fotos Natalia Teixeira Schwab



alternas, imparipinadas compostas 
de nove a 19 folíolos (inteiros ou 
serrilhados). As flores podem ser 
de coloração púrpura ou branca. 
Os legumes geralmente possuem 
de uma a duas sementes e estas 
podem ser classificadas de acordo 
com seu formato em angulares, ci-
líndricas ou arredondadas.

Pode ser cultivada no inverno 
em climas tropicais e na primavera-
-verão em climas temperados, pois 
adapta-se a clima ameno e seco. 
É uma cultura rústica, com baixa 
exigência hídrica durante seu ciclo 
(300 milímetros - mm). Entretanto, 
deve-se evitar déficit hídrico duran-
te a germinação, floração e enchi-
mento de grãos. Seu cultivo deve 
ser realizado em solos profundos 
com boa drenagem, com pH ideal 
entre 6,5 e 7 e alto teor de matéria 
orgânica (< 2,5%).

A temperatura ótima para ger-
minação das sementes é entre 20°C 
e 30°C, entretanto a partir de 10°C 
apresenta capacidade de germinar. 
Os intervalos de temperatura míni-
ma e máxima durante o ciclo de de-
senvolvimento são de 10°C a 15°C e 
25°C a 30°C, respectivamente. Ape-
sar de ser resistente à geada na fase 
vegetativa, durante a fase reprodu-
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tiva (especialmente quando em 
florescimento ou na formação do 
grão), a ocorrência deste fenômeno 
poderá acarretar problemas.

A resposta do grão-de-bico ao 
fotoperíodo é pouco conhecida, 
porém alguns estudos demons-
tram que ocorre um aumento do 
período de emergência-floração 
em dias longos, acima de 12 horas 
de luz por dia.

O grão-de-bico pode ser agrupa-
do em dois tipos principais: 

a) tipo desi: apresenta sementes 
menores coloridas, com flores ge-
ralmente de coloração púrpura, e as 
hastes apresentam pontuações de-
vido à presença de antocianinas; re-
presenta 85% da área cultivada no 
mundo e seu consumo é na forma 
de farinhas e grãos partidos; 

b) tipo kabulli: apresenta semen-
tes de coloração branca a bege, e 
não possui pigmentação nas hastes 
pela ausência de antocianinas, os 
grãos são maiores e mais valoriza-
dos no mercado.

Os países com maiores produti-
vidades médias são o Líbano, com 
2.093 kg/ha, e a Jordânia, com 
1.700 kg/ha. Entretanto, produtivi-
dades acima de 5.000 kg/ha foram 
alcançadas com a cultivar BRS Ale-

ppo no município de Montes Claros 
(MG).

No geral, é recomendado reali-
zar uma aplicação de 250 a 300 kg/
ha de superfosfato simples, 160 kg/
ha de cloreto de potássio e 60 kg/
ha de nitrogênio aplicado parcelado 
na semeadura e em cobertura. Ape-
sar de ser uma leguminosa com ca-
pacidade de fixar nitrogênio atmos-
férico, como é uma relação simbió-
tica qualquer estresse que a planta 
sofra poderá causar efeito sobre as 
bactérias fixadoras de nitrogênio.

Grande parte dos estudos com 
grão-de-bico tem sido realizada na 
região Central do Brasil e, dessa 
forma, o cultivo na região Sul ainda 
carece de informações, principal-
mente para a recomendação de cul-
tivares adaptadas.

Aspecto da planta de grão-de-bico em desenvolvimento

Na foto acima à esquerda: legume de grão-
de-bico; na foto acima à direita: detalhe do 

legume de grão-de-bico em corte transversal, 
contendo duas sementes em fase inicial 

de enchimento; na foto abaixo: legume de 
grão-de-bico, cultivar Cristalino, contendo dois 

grãos em ponto de colheita

Natalia Teixeira Schwab,
Simone Puntel,

Universidade Federal de Santa Maria
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Fertilidade e 
produtividade
Esses conceitos são próximos, mas não sinônimos; 
cada um tem suas características e, num meio 
ambiente saudável, ambos devem ser considerados

CONSERVAÇÃO

O aumento da produ-
ção em áreas já esta-
belecidas é considera-
do o melhor caminho 

para o fornecimento de alimentos à 
população. O problema é que, mui-
tas vezes, no intuito de se conseguir 
o aumento da produtividade de 
uma área, faz-se o uso inadequado 
de máquinas e produtos químicos 
no ambiente esquecendo-se das 
possíveis consequências do uso exa-
cerbado de tais insumos. 

O produtor, antes de implemen-
tar a cultura de interesse, deve ana-
lisar inúmeros fatores para evitar 
perdas financeiras e ambientais, fa-
tores como água, temperatura, fo-
toperíodo, umidade, adaptação da 
cultura ao ambiente, dentre outros.

A partir disso, podemos entrar 
em dois conceitos que para muitos 
são a mesma coisa e confundem-se 
na sua explicação e implementação: 
fertilidade e produtividade.

Solos férteis são solos que pos-
suem quantidades aceitáveis de 
todos os nutrientes essenciais em 
forma assimilável para as plantas 
e possuem propriedades físicas e 
químicas satisfatórias (sem nenhum 
elemento em excesso, de forma 
a evitar competição entre eles ou 
toxidade). Também são áreas razo-
avelmente livres de elementos tóxi-
cos. Se pensarmos nos solos férteis, 
todos são potencialmente produ-
tivos. Mas nem todos manifestam 
essa característica na prática.

Por outro lado, solos produtivos 
não envolvem só as condições quí-
micas e físicas, mas também o am-
biente. Então, solos produtivos são 
solos férteis localizados numa zona 
climática capaz de proporcionar 
variáveis meteorológicas (chuva, 
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Solos produtivos envolvem condições químicas e físicas, mas também o ambiente, que deve 
proporcionar variáveis meteorológicas capazes de ajudar no desenvolvimento das plantas cultivadas

Fotos Deivielison Ximenes Siqueira Macedo

temperatura do ar, radiação solar, fo-
toperíodo, umidade do ar e do solo 
e velocidade do vento) que ajudam 
no desenvolvimento das plantas cul-
tivadas. 

Hoje em dia, com a técnica cor-
reta e o capital necessário é possível 
tornar uma área improdutiva para 
determinada cultura em produtiva. 
Como exemplo, o uso de casas de 
vegetação para controlar a tempera-
tura em locais mais quentes de for-
ma a se produzir culturas adaptadas 
a climas mais amenos ou mesmo o 
uso de sistemas hidropônicos me-
lhorando e aumentando a produtivi-
dade de algumas culturas que antes 
não teriam um bom resultado na 
região.

É uma tendência a evolução 
dos sistemas de cultivos utilizados, 
saindo dos convencionais para os 
conservacionistas. O que caracteriza 
basicamente as produções conser-
vacionistas são a redução gradativa 
de máquinas de preparo do solo e o 
aporte de matéria orgânica no solo, 
de forma a manter sua fertilidade e 
conservação. Para o pequeno produ-
tor, há a possibilidade da implemen-
tação da mandala.

A presença da matéria orgâni-
ca tem uma estreita relação com a 
maioria dos atributos do solo, co-
mo a estabilidade dos agregados 
estruturais, redução da densidade, 
melhoria na infiltração e retenção 
de água pela criação de macroporos, 
resistência aos processos erosivos, 
aumento da atividade biológica, au-
mento da CTC e consequentemente 
a disponibilidade de nutrientes para 
as plantas. Com isso, a manutenção 
e ampliação da fertilidade do solo, 
ou seja, a manutenção de matéria 
orgânica, melhora o solo quimica-
mente, fisicamente e biologicamen-
te, contribuindo para a redução no 
impacto ambiental e trazendo mais 
retornos para as culturas implemen-

tadas nesse ambiente.
Como as culturas, a matéria or-

gânica tem sua relação modificada 
de acordo com o clima da região, 
devendo o produtor ficar atento à 
situação. Teores de matéria orgâni-
ca (percentual de carbono) tendem 
a decrescer com a elevação da tem-
peratura e a diminuição da água ex-
cedente. O teor de matéria orgânica 
aumenta com a altitude em que 
ocorre o solo. Em climas quentes, a 
decomposição da matéria orgânica 
é mais acelerada.

Associando o uso de adubações 
orgânicas e técnicas conservacionis-
tas do solo, o manejo equilibrado da 
fertilidade em sistemas orgânicos 
pode ser realizado por meio de adu-
bações orgânicas, adubações com-
plementares com biofertilizantes, 
rotação de culturas e outras associa-
ções de plantas e adubações verdes.

A disseminação desse conhe-
cimento é de grande importância 
para o grande, para o médio e prin-
cipalmente para o pequeno pro-
dutor. Sistemas conservacionistas 
e sustentáveis têm suas técnicas e 
adaptações independentes do sis-

tema e do clima presente, e podem 
garantir a preservação do solo e de 
sua fertilidade.

A seguir, são apresentadas algu-
mas técnicas conservacionistas.

Controle
biológico
O controle biológico de pragas 

consiste na identificação inicial da 
praga que está atacando a cultura 
e, posteriormente, a utilização de 
algum inimigo natural dessa praga 
como um parasita, predador ou pa-
tógeno, de forma que vá reduzir a 
população da praga em questão na 
lavoura e, por consequência, os da-
nos causados. Podem ser utilizados 
diversos animais como insetos, pei-
xes e aves; também fungos e vírus.

Os inimigos naturais que matam 
as pragas são predadores e os que 
parasitam são parasitoides. A imple-
mentação desses seres na planta-
ção traz diversos benefícios, como: 
a não utilização de produtos quími-
cos e, por consequência, a ausência 
de resíduos químicos no produto fi-
nal; o inimigo natural utilizado será 
específico, atacando somente a pra-
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ga que está na lavoura; o inimigo na-
tural perpetua-se pós o estabeleci-
mento por conta própria, não sendo 
necessário seu monitoramento; são 
efetivos em áreas de difícil acesso; e 
as pragas têm menor probabilidade 
de resistência.

As hortaliças são atacadas por 
diversas espécies de pragas como 
lagarta-mineradora, vaquinhas, 
mosca-branca, formigas, pulgões, 
gafanhotos, percevejos, cochonilhas, 
tripes, ácaros, dentre outras.

Na Figura 1, vê-se a tabela de al-
guns inimigos naturais que podem 
ser implementados nas hortas e ata-
cam algumas das principais pragas 
nesse ambiente.

Para garantir a manutenção e a 
sobrevivência dos inimigos naturais 
nas hortas é interessante o agricultor 
deixar algumas plantas espontâneas 
próximas, pois podem servir de abri-
go e local de reprodução. Presença 
de florestas nativas nas proximida-

des e de plantas com muitas flores; 
o fato haver área para reserva legal 
já gera essa possibilidade. É interes-
sante essa tática porque as florestas 
são fontes de inimigos naturais e as 
flores atraem vespas e abelhas que 
podem ajudar nesse processo.

Rotação 
de culturas
Rotação de culturas não é sim-

plesmente alternar uma cultura pela 
outra de forma aleatória. Há um 
princípio. Ela consiste em uma téc-
nica que alterna de maneira plane-
jada e ordenada diferentes culturas 
em uma mesma área, podendo ser 
numa mesma gleba ou glebas dife-
rentes. 

As culturas utilizadas na rotação 
podem ser utilizadas como interes-
se econômico (maioria dos casos) 
e interesse ambiental (melhorar as 
condições do ambiente, seja para 
outras plantas ou em sua recupera-

ção). São exemplos de funções de 
algumas plantas na rotação de cul-
turas: plantas com raízes pivotantes 
para amenizar a resistência do solo e 
uma possível compactação; plantas 
para cobertura vegetal e aporte de 
matéria orgânica; plantas que con-
tribuam para a estruturação do solo; 
leguminosas para adubação verde e 
fixação de nitrogênio, dentre outras 
funcionalidades.

Como os principais benefícios da 
rotação de culturas, podem ser cita-
dos: estabilização da produção das 
espécies cultivadas pelo reduzido 
número de pragas; conservação do 
solo; melhoria e manutenção da fer-
tilidade do solo; redução de pragas 
e doenças, tendo em vista que não 
há tempo hábil para se instalarem, 
já que as culturas que esses seres 
parasitam saem com maior frequ-
ência do ambiente; estruturação e 
descompactação do solo; aumento 
da matéria orgânica.

Nessa prática, as culturas não são 
repetidas na mesma área por um 
determinado período. Ao se esperar 
três a quatro ciclos para voltar com 
uma cultura a determinada área, 
ocorre a quebra de ciclo das doenças 
e dos insetos prejudiciais, diminuin-
do sua incidência. As espécies de-
vem apresentar algumas das vanta-
gens citadas anteriormente. Por isso, 
é de grande importância o produtor 
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Figura 1 - alguns inimigos naturais que podem ser implementados nas hortas  

INIMIGO NATURAL

Tesourinha

Vespinha parasitoide

Aranha

Joaninha

PRAGA CONTROLADA

Lagarta

Lagartas, cochonilhas e pulgões

Diversos insetos

Pulgões, cochonilhas, tripés, ácaros e moscas brancas

Fonte: Adaptado EMBRAPA (2006)

Nas práticas conservacionistas, a presença da matéria orgânica nas lavouras tem uma estreita relação com a maioria dos atributos do solo, 
como a estabilidade dos agregados estruturais, redução da densidade, melhoria na infiltração e retenção de água, resistência aos processos 
erosivos, aumento da atividade biológica e maior disponibilidade de nutrientes para as plantas

Fotos Deivielison Ximenes Siqueira Macedo



Para garantir a manutenção e a sobrevivência dos inimigos naturais, importantes no 
manejo conservacionista, é necessário que sejam mantidas plantas espontâneas e 

florestas nativas próximas, pois servem de abrigo e local de reprodução
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conhecer as famílias das plantas 
utilizadas e as características que 
aquela planta pode apresentar. 
Exemplo: para a produção de pa-
lhada, o produtor pode rotacionar 
aveia-preta, milheto e soja.

Como se sabe, as hortaliças são 
propensas a doenças graves caso 
não haja um planejamento adequa-
do de sua implantação, sendo ne-
cessário o conhecimento das carac-
terísticas das plantas que se deseja 
cultivar. Pensando em rotação de 
culturas, é de extrema importância 
classificar as plantas em hortaliças 
de folha, de fruto e de raiz. Seguin-
do essa ordem na rotação, deve-se 
atentar para as exigências nutricio-
nais de cada uma (evitar plantas 
com a mesma exigência). Também 
se deve avaliar as doenças e os in-
setos que atacam cada planta, de 
forma a evitar utilizar plantas que 
possam ser atacadas pelo mesmo 
inseto.

Sistema
mandala
O sistema mandala é uma boa 

alternativa para o pequeno agricul-
tor, tendo em vista que não é ne-
cessária uma grande área para sua 
implantação e há possibilidade de 
cultivo de plantas para consumo e 
para comercialização. 

Esse sistema consiste em plan-
tios realizados em vários anéis den-
tro da área, sendo o centro um tan-

 Exemplo de aplicação da rotação 
de culturas em canteiros de 

hortaliças

Canteiro

2

3

1

2° ano

Alface (folha)

Cebola (raiz)

Vagem (fruto)

Fonte: Adaptado Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

1° ano

Cebola (raiz)

Vagem (fruto)

Alface (folha)

3° ano

Vagem (fruto)

Alface (folha)

Cebola (raiz)

que de água, possivelmente com 
peixes, para a irrigação dos anéis 
cultivados, ou um galinheiro. E de 
pelo menos mais três anéis com 
culturas. Em média, são utilizados 
em torno de nove. 

Os primeiros anéis são desti-
nados ao cultivo de hortaliças e 
plantas medicinais, sendo conhe-
cidos como círculos da saúde. Os 
círculos seguintes são destinados a 

frutíferas e culturas com interesse 
econômico como o milho e/ou o 
feijão. Por fim, o último círculo é 
destinado para cercas vivas e que-
bra-ventos.

Deivielison Ximenes Siqueira Macedo,
Centec;

Enio Costa,
Ifal;

Isaac Pereira da Silva,
EEM João dos Santos de Oliveira
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Estudo do Fundecitrus com 44 coletas de populações do psilídeo-dos-citros demonstrou 
que inseticidas dos grupos dos piretroides apresentaram alta eficácia em apenas 19% 

das populações, o imidacloprido em 58% e a malationa em 38%

CITRUS

A resistência a inseticidas 
é uma característica 
que ocorre naturalmen-
te na população de in-

setos devido à variabilidade genética 
existente dentro de cada espécie. 
Essa variabilidade permite que, para 
praticamente todos os inseticidas, 
já existam nas populações de cam-

Resistência 
comprovada

po alguns insetos resistentes, estes 
capazes de sobreviver a doses reco-
mendadas na bula do produto. 

Por ser uma característica genéti-
ca, a resistência é herdável, de forma 
que todos os descendentes do cru-
zamento de insetos resistentes tam-
bém carregarão essa capacidade de 
sobreviver a doses do inseticida. Pa-

ra o caso de ocorrer o uso repetido 
de inseticidas com o mesmo modo 
de ação (e sem a correta rotação), 
é esperado que a proporção destes 
insetos resistentes aumente a cada 
pulverização. 

Por outro lado, em locais onde 
é feita a correta rotação utilizando 
três a quatro diferentes modos de 

Divulgação
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ação de inseticidas, é esperado que 
a proporção destes insetos resisten-
tes mantenha-se baixa e não preju-
dique o manejo (falha de controle 
no campo). 

O psilídeo-dos-citros Diaphorina 
citri Kuwayama (Hemiptera: Psylli-
dae), inseto vetor do Huanglongbing 
(HLB) ou Greening, doença mais 
importante da citricultura mundial, 
vem trazendo grandes problemas 
para os citricultores. O manejo desta 
praga é realizado principalmente por 
meio da utilização de inseticidas quí-
micos. Casos de resistência para in-
seticidas de alguns grupos químicos 
(piretroides, neonicotinoides, orga-
nofosforados e clorfenapir) já foram 
relatados em diferentes regiões pro-
dutoras de citros ao redor do mundo 
(EUA, México, China e Paquistão). 

No Brasil, estudos envolvendo a 
avaliação de resistência de D. citri a 
inseticidas foram realizados de 2006 
a 2012, no Laboratório de Resistên-
cia de Artrópodes da Esalq/USP, em 
parceria com o Fundecitrus. Foi rea-
lizado o monitoramento da susceti-
bilidade do psilídeo-dos-citros para 
deltametrina, imidacloprido e dime-
toato em 25 diferentes populações 
de campo de diferentes regiões do 

estado de São Paulo. Nesse primei-
ro momento de monitoramento, 
não foi detectado nenhum caso de 
resistência a inseticidas em popu-
lações de D. citri, fato que pode ter 
ocorrido por conta da alta dispersão 
da espécie, movendo-se de áreas 
sem manejo (pomares abandona-
dos e fundos de quintal) para áreas 
comerciais manejadas. Essas áreas 

sem manejo não recebiam pulveri-
zações de inseticida, servindo como 
um refúgio de psilídeos suscetíveis. 
Além disso, nesse período era reali-
zada a rotação com pelo menos três 
inseticidas com diferentes modos 
de ação. 

Mais recentemente, ao final do 
ano de 2022, tendo em vista um 
cenário em que houve aumento 
populacional da praga, conjunta-
mente com relatos de baixa eficácia 
de controle por alguns inseticidas, 
novos estudos foram realizados. 
Esses estudos foram capazes de 
identificar a resistência de D. citri no 
Brasil para três ingredientes ativos 
de diferentes grupos químicos, bi-
fentrina (piretroide), imidacloprido 
(neonicotinoide) e malationa (orga-
nofosforado).

O correto manejo químico de 
pragas com inseticidas deve ser 
realizado utilizando a rotação de 
inseticidas com diferentes modos 
de ação. Um programa de rotação 
ideal deve conter de três a quatro 
diferentes modos de ação, todos 

Figura 1 - esquema de rotação para o manejo de Diaphorina citri utilizando 
quatro inseticidas de diferentes modos de ação
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mentação de uma rotação correta de 
inseticidas, o Fundecitrus, em parce-
ria com citricultores, realizou um es-
tudo com 44 coletas (populações) de 
campo (abril-setembro 2023) e de-
monstrou que inseticidas dos grupos 
dos piretroides apresentaram alta efi-
cácia (mortalidade > 80%) em apenas 
19% das populações; o imidacloprido 
em 58%; e a malationa em 38%. In-
seticidas de outros grupos químicos, 
como diamidas, carbamatos, espi-
nosinas e sufoxaminas, obtiveram 
alta eficácia (mortalidade > 80%) na 
maioria das populações avaliadas. 

Estes resultados indicam que, nes-
se cenário, uma boa rotação poderia 
ser realizada com a utilização de in-
seticidas desses grupos que apresen-
taram um bom controle do psilídeo, 
os quais podem, ainda, ser utilizados 
com misturas (reguladores de cres-
cimento, óleos minerais, inseticidas 
botânicos e biológicos), quando essas 
forem interessantes. 

O uso correto de inseticidas efi-
cazes e em rotação é essencial para 
um programa de manejo do psilí-
deo-dos-citros. Além do controle da 
praga, boas práticas fitossanitárias 
são peças-chave para o sucesso do 
manejo do Greening, tal como a 
inspeção e a erradicação de plantas 
doentes dos pomares comerciais, 
as quais são fonte de inóculo para 
a disseminação da doença, além da 
realização de todas as ações de ma-
nejo sempre em âmbito regional.

apresentando bom controle da pra-
ga (não utilizar grupos que estejam 
apresentando casos de resistência e 
baixa eficácia) (Figura 1).

Além da pulverização de insetici-
das de forma isolada para o contro-
le de insetos adultos (principalmen-
te inseticidas que agem no sistema 
nervoso e muscular dos insetos), 
algumas misturas são recomenda-
das para situações específicas. Nos 
casos em que há a ocorrência de 
brotos com ninfas no pomar, é reco-
mendada a mistura dos inseticidas 
que atuam no sistema nervoso e 
muscular com inseticidas regula-
dores de crescimento (Tabela 1). 
Outras misturas recomendadas pa-
ra serem utilizadas, sempre em con-
junto com os inseticidas que agem 
no sistema nervoso e muscular, são 
os óleos minerais, inseticidas bo-
tânicos e biológicos, uma vez que 
possuem modos de ação comple-
tamente diferentes e, por sua vez, 
ajudam na supressão e redução do 
risco de evolução da resistência.

Para estudar e auxiliar na imple- Tabela 1 - grupos químicos e seus respectivos modos de ação recomendados 
para o manejo de Diaphorina citri

Grupo químico

4A - Neonicotinoides**

1B - Organofosforados**

1A - Carbamatos

3A - Piretroides**

Modo de ação*

Moduladores competitivos de receptores nicotínicos da acetilcolina 

Inibidores de acetilcolinesterase 

Inibidores de acetilcolinesterase 

Moduladores de canais de sódio 

28 - Diamidas

5 - Espinosinas

4C - Sulfoxaminas

Moduladores dos receptores de rianodina 

Moduladores alostéricos de receptores nicotínicos da acetilcolina 

Moduladores competitivos de receptores nicotínicos da acetilcolina

Inseticidas que atuam no sistema nervoso e muscular (controle de adultos e ninfas)

Grupo químico

7C - Éter Piridiloxipropílico

16 - Tiadiazinona

15 - Benzoilureias

Modo de ação*

Mímicos do hormônio juvenil 

Inibidores da biosíntese de quitina, tipo 1 

Inibidores da biosíntese de quitina, tipo 0 

Inseticidas reguladores de crescimento (controle de ninfas) ***

*Classificação estabelecida pelo Comitê de ação à resistência a inseticidas – IRAC;
**Grupos químicos com casos de resistência comprovada no cinturão citrícola;
***Utilizar sempre em mistura com inseticidas que agem no sistema nervoso e muscular.

Fernando Semmelroth de Assunção e Amaral,
Esalq/USP;

Marcelo Pedreira Miranda,
Michele do Carmo Timossi, 

Wellington Ivo Eduardo,
Fundecitrus;

Celso Omoto,
Esalq/USP

Pedro Yamamoto
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Para controlar 
a sarna
Principal doença de primavera da cultura da macieira, a sarna pode 
ser manejada pelos produtores a partir de diferentes estratégias

Na região Sul do 
Brasil, durante a 
primavera e o ve-
rão, períodos pro-

longados de molhamento foliar, 
altas temperaturas e umidade 
relativa são ideais (a exemplo do 
que ocorre atualmente, devido 
ao fenômeno do “El Niño”) para 
o desenvolvimento de doenças. 

CAPA

18 • revistacultivar.com.br • Cultivar Hortaliças e Frutas 142

Além do clima favorável, outro fa-
tor agravante para a ocorrência de 
epidemias nos pomares é a baixa 
adesão ao uso de cultivares de 
macieiras resistentes às doenças. 
O programa de melhoramento ge-
nético da Epagri já desenvolveu di-
versas cultivares de macieiras resis-
tentes à sarna (a exemplo das cul-
tivares Serrana, Monalisa, Kinkas, 

Joaquina e Catarina). Apesar disso, 
atualmente, 94% dos pomares são 
constituídos por Gala e Fuji alta-
mente suscetíveis às principais do-
enças da cultura. 

A sarna da macieira causada 
por Venturia inaequalis é conside-
rada a principal doença de prima-
vera da cultura. Caso não sejam 
adotadas as medidas de manejo 
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adequado, a doença pode causar 
perdas de até 100%. Os sintomas 
são facilmente observados, como 
manchas de coloração cinza-esver-
deado, evoluindo para a cor negra 
em folhas e frutos (Figura 1). Atual-
mente, o controle da sarna da ma-
cieira tem sido fundamentado no 
uso de fungicidas, bem como ou-
tras estratégias de manejo integra-
do que serão discutidas a seguir.

 A utilização de ureia entre 3,5% 
e 5% em folhas caídas ao solo, bem 
como trituração, queima ou enter-
ramento de folhas contaminadas, 
pode promover reduções de até 
99% no número de ascósporos de 
V. inaequalis, já que o fungo so-
brevive de um ciclo de produção 
para outro sobre folhas no pomar. 
O monitoramento da ejeção de 
ascósporos de V. inaequalis com 
auxílio de armadilhas vem sendo 
realizado pela Epagri. Com esta es-
tratégia é possível prever quando 
há o início e o fim do ciclo primário 
do fungo. 

Os estágios fenológicos das 
plantas de macieira também são 
utilizados como subsídio para de-
terminação dos momentos que de-
vem ser realizados os tratamentos 
fitossanitários nos pomares. Por 
exemplo, para sarna da macieira 
deve-se ter atenção total nos es-
tágios iniciais de brotação da ma-
cieira, pois V. inaequalis necessita 
de poucos ascósporos para causar 
uma infecção. No último ciclo, pro-
vamos experimentalmente que 
dependendo da concentração de 
cianamida hidrogenada não ocorre 
queima total das gemas e a sarna 
pode se desenvolver normalmente 
em folhas inoculadas artificialmen-
te. Recomendamos que, assim que 
fruticultores observarem novas 
brotações (principalmente em ra-
mos podados), iniciem a proteção 
dos pomares com fungicidas, pois 

a estratégia de queima das brota-
ções com cianamida hidrogenada 
pode falhar. Práticas culturais que 
permitem melhor aeração das ma-
cieiras, bem como melhor deposi-
ção dos fungicidas no interior das 
plantas, também auxiliam no ma-
nejo da sarna. Algumas destas prá-
ticas são: poda de verão e inverno; 
uso de reguladores de crescimento 
como a proexadiona cálcica (Viviful 
SC); formação de novos pomares 
com uso de porta-enxertos de 
menor porte; nutrição equilibrada 
para obter plantas sem enfolha-
mento excessivo; manutenção das 

invasoras na fileira em no máximo 
20 cm de altura.

Sobre o uso dos fungicidas, atu-
almente fruticultores posicionam 
aplicações preventivas de fungici-
das de contato (multissítios) um a 
dois dias antes de um período chu-
voso com o objetivo de proteger os 
tecidos de macieira. Além disso, na 
cultura da macieira existe o siste-
ma de alerta e previsões (SAP) para 
o controle das doenças que auxi-
liam os fruticultores na tomada de 
decisão em relação à necessidade 
ou não de aplicação curativa com 
fungicidas sítio-específicos. A de-

Os estágios fenológicos das plantas de macieira também são utilizados como subsídio para 
determinação dos momentos que devem ser realizados os tratamentos fitossanitários nos pomares
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terminação da ocorrência de uma 
condição de infecção por um es-
pecífico patógeno dá-se a partir da 
coleta de dados climáticos de 34 es-
tações meteorológicas distribuídas 
nas principais regiões produtoras 
de maçã no Sul do Brasil com trans-
missão automática de dados para 
um sistema de computação central. 
Neste sistema, os dados climáticos 
e dos modelos epidemiológicos das 
doenças são atualizados de hora 
em hora, permitindo assim verificar 
se uma situação de infecção ocor-
reu ou está em andamento, ou se a 
chuva registrada atingiu a lavagem 
de um fungicida protetor aplicado 
antes da chuva. Este projeto coor-
denado pela Epagri está em anda-
mento desde de 2012 e estima-se 
que o setor da maleicultura vêm 
obtendo reduções de 10% a 20% do 
número de aplicações de agroquí-
micos utilizando os SAP. 

Também, na tentativa de melho-
rar o controle da sarna, na Epagri é 
verificada anualmente a eficiência 
dos principais fungicidas para o 
controle da sarna com o objetivo de 
antecipar e evitar futuras falhas de 
manejo nos pomares. Nas Tabelas 1 
e 2 são apresentados os principais 
resultados dos estudos de eficiência 
dos fungicidas. Outros experimen-

tos vêm sendo realizados a campo 
na tentativa de mostrar a viabilida-
de do uso dos produtos biológicos, 
bioestimulantes e indutores de 
resistência para o controle de dife-
rentes doenças da macieira. Traba-
lhos em andamento mostram que 
estes produtos apresentam índices 
de controle intermediários quando 
usados isoladamente (40% a 70%) 
para o controle da sarna, mas que 
podem melhorar significativamen-
te a eficiência de vários fungicidas 
quando usados em mistura. Além 

de melhorar o desempenho dos 
fungicidas, estes produtos apre-
sentam outras vantagens como 
inespecificidade de controle, pos-
sibilidade de uso quando há restri-
ções de alguns fungicidas, maior 
manutenção das folhas no pomar, 
aumento da produtividade (frutos 
mais pesados) e qualidade dos fru-
tos (maior porcentagem de frutos 
na categoria 1). 

Alguns dos tratamentos usados 
nesses ensaios foram produtos 
biológicos à base de Bacillus sub-
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Figura 1 - sintomas da sarna causada por Venturia inaequalis em folhas e frutos de macieira cultivar Gala



tilis e Bacillus amyloliquefaciens, e 
indutores, tais como acibenzolar-
-S-metil, aminoácidos + fosfito de 
potássio, extratos e polissacarí-
deos algais e fosfitos. Todas essas 
informações são repassadas aos 
fruticultores e técnicos da região 
através da emissão de avisos fitos-
sanitários, que são alertas escritos 
enviados aos produtores e respon-
sáveis técnicos via Whatsapp e e-
-mail. Na região serrana, também 
é muito comum a realização de 
reuniões presenciais no interior 
do munícipio (promovidas pelas 
associações, cooperativas e Epagri) 
durante o outono e o inverno para 
repasse de informações de pesqui-
sa. O rádio também é outra impor-
tante ferramenta para a transfe-
rência de informações de pesquisa 
para o setor produtivo. Todas essas 
estratégias visam auxiliar fruticul-
tores na tomada de decisão para 
melhorar o manejo fitossanitário 
da sarna nos pomares e aumentar 
a lucratividade do fruticultor. 

Destacamos que São Joaquim 
atualmente é o maior produtor de 
maçãs do Brasil e capital nacional 
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Tabela 1 - índice de controle sobre a incidência da sarna da macieira (porcenta-
gem de controle em relação à testemunha não tratada) causada por Venturia 
inaequalis em folhas (Fol) e frutos (Fru) em plantas de macieira cultivar Gala 
mantidas no pomar experimental da Epagri e submetidas a diferentes tratamen-
tos com fungicidas sítio-específicos antes de períodos chuvosos em condições 
de campo em distintas safras

	

Triflumizol3

Dodina4

Fol

39

65

59

Difenoconazol1 44

Pirimetanil2

Fru

34

66

44

39

Média

Flux. + Piracl.5

Pidiflumetofem6

92

99

81

100

Fol

-

-

-

52

Fru

-

-

-

54

2016/2017

- -

Fol

-

-

-

56

Fru

-

-

-

58

2017/2018

- -

Fol

96

82

100

64

Fru

68

58

84

66

2018/2019

98 94

Fol

-

-

-

78

Fru

-

-

-

48

2019/2020

- -

Fol

24

-

58

16

Fru

8

-

44

6

2020/2021

94 77

Fol

1

-

17

0

Fru

0

-

2

0

2021/2022

83 71

Fol

66

-

90

88

Fru

78

-

85

89

2022/2023

86

99

76

100

Siglas: Fluxa. + Piracl. (Fluxapiroxade + Piraclostrobina); produtos e doses comerciais: 1Score, 14 mL/100 L; 2Mythos, 150 
mL/100 L; 3Trifmine, 70 g/100 L; 4Dodex, 100 mL/100 L; 5Orkestra, 30 mL/100 L; 6Miravis, 15 mL/100 L. A soma de 
tratamentos destes fungicidas não deverá exceder três (Dodina e Fluxapiroxade + Piraclostrobina), quatro (Pirimetanil) e 
seis (Difenoconazol e Triflumizol) aplicações por ciclo, devido ao risco de o patógeno criar resistência ao princípio ativo de 
acordo com a "grade de agrotóxicos e agroquímicos da produção integrada de maçã".

Tabela 2 - índice de controle sobre a incidência da sarna da macieira (porcenta-
gem de controle em relação à testemunha não tratada) causada por Venturia 
inaequalis em folhas (Fol) e frutos (Fru) em plantas de macieira cultivar Gala 
mantidas no pomar experimental da Epagri e submetidas a diferentes trata-
mentos com fungicidas multissítios antes de períodos chuvosos em condições 
de campo em distintas safras 

Mancozeb3

Fluazinam4

Fol

93

65

66

Captana1 87

Ditianona2

Fru

65

53

48

70

Média

Fol

-

52

-

89

Fru

-

67

-

87

2016/2017

Fol

-

54

-

88

Fru

-

65

-

82

2017/2018

Fol

98

-

-

-

Fru

86

-

-

-

2018/2019

Fol

99

82

-

97

Fru

95

76

-

87

2019/2020

Fol

-

-

-

79

Fru

-

-

-

64

2020/2021

Fol

83

70

66

82

Fru

14

4

48

28

2021/2022

Fol

98

99

94

88

Fru

100

27

85

91

2022/2023

Produtos e doses comerciais: 1Captan SC, 250 ml/100 L; 2Delan, 100 g/100 L; 3 Manzate WG, 200 g/100 L; 4Frowncide 
500 SC, 100 ml/100 L.

da maçã, sendo o 3º munícipio 
com maior arrecadação agropecu-
ária em Santa Catarina. Atualmen-
te, 71% da economia de São Joa-
quim é dependente da cultura da 
macieira, e o munícipio caracteriza-
-se por possuir muitos fruticultores 
(em torno de três mil) com peque-
nas áreas (média quatro hectares 
-ha). Assim, é fundamental que o 

estado de Santa Catarina continue 
investido em pesquisa e buscando 
a competitividade da agricultura 
catarinense frente a mercados glo-
balizados, adequando os produtos 
às exigências dos consumidores.

Leonardo Araujo, 
Epagri



A utilização de nabo-bravo e nabiça-roxa como adubo verde ou 
cobertura de solo não é recomendada em áreas de produção 
de brássicas olerícolas, pois podem atuar como reservatórios 
de vírus fitopatogênicos e de seus insetos vetores

BRÁSSICAS
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O nabo-bravo (Rapha-
nus raphanistrum) e a 
nabiça-roxa (Raphanus 
sativus) são espécies 

subespontâneas da família Bras-
sicaceae. Devido às semelhanças 
morfológicas e moleculares, muitos 
taxonomistas consideram que o na-
bo-bravo teve sua origem a partir de 
cruzamentos interespecíficos entre 
nabiças-roxas (Tabela 1). Nativas do 
continente europeu, disseminaram-

Nabo e nabiça 
com brássicas

-se por boa parte do mundo devido 
à sua elevada capacidade germi-
nativa e crescimento. No Brasil, a 
introdução dessas espécies ocorreu 
há cerca de 60 anos. Inicialmente, as 
infestações foram tratadas como re-
latos pontuais na região Sul do Bra-
sil, em áreas de culturas de inverno. 
Atualmente, devidamente aclimata-
das, vegetam durante todo ano em 
áreas de produção de olerícolas, fru-

tíferas, plantas ornamentais, grãos e 
pastagens no Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste, além de serem comuns em 
carreadores, beira de estradas e ter-
renos baldios.

O plantio de nabo-bravo e de na-
biça-roxa é recomendado em siste-
mas agrícolas como cobertura verde 
do solo devido às suas características 
de: (1) crescimento inicial rápido; 
(2) grande capacidade de impedir a 
germinação e o desenvolvimento de 
outras plantas infestantes; (3) pro-
dução de massa seca que protege o 
solo da insolação direta; (4) tolerân-
cia ao estresse hídrico; (5) redução 
do processo erosivo; (6) ciclagem de 
nitrogênio (N) no solo; e (7) enraiza-
mento profundo, melhorando a es-
trutura do solo e o fluxo vertical de 
matéria orgânica.

No entanto, essas brássicas infes-
tantes podem atuar como reserva-
tórios de vírus fitopatogênicos, bem 
como de seus insetos vetores. No 
Brasil, os vírus relatados em brássi-

Luiz Henrique Magnante



Raphanus sativus (nabiça-roxa): folha de planta sadia, sem exibir 
qualquer tipo de sintoma (esquerda); folha com sintomas de mosaico 

severo e bolhas (verde-escuras) causados pelo “turnip mosaic vírus” 
(TuMV, Potyvirus) (centro); e folhas com clorose internerval causada 

pelo “turnip yellows vírus” (TuYV, Polerovirus) (direita)

Canteiros de produção intensiva de brócolis (à direita) com área 
marginal infestada com nabo-bravo (Raphanus raphanistrum) e 

nabiça-roxa (Raphanus sativus) (à esquerda)
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cas foram isolados de variedades de 
brócolis, couve-chinesa, couve-de-
-folha, couve-flor, nabo, rabanete, 
repolho e rúcula. Até 2021, os vírus 
recorrentes eram o “cauliflower 
mosaic vírus” (CaMV, Caulimovirus), 
o “cole latent vírus” (CoLV, Carlavi-
rus) e o “turnip mosaic vírus” (Tu-
MV, Potyvirus). Recentemente, o 
grupo de pesquisa do Laboratório 
de Fitovirologia e Fisiopatologia do 
Instituto Biológico (IB) identificou, 
em couve-de-folha, um novo vírus 
denominado “cole mild mosaic 
vírus” (CoMMV, Carlavirus), além 
do “turnip yellows vírus” (TuYV, 
Polerovirus) em repolho. Monitora-
mentos realizados pelo grupo do IB, 
em áreas de produção de brássicas, 
confirmaram que o nabo-bravo e 
a nabiça-roxa são reservatórios de 
CaMV, CoMMV, TuMV e TuYV. Esses 
vírus encontram-se distribuídos em 
infecções simples e mistas (mais 
de um vírus infectando a mesma 
planta), sendo todos transmitidos 
por diferentes espécies de afídeos 
(pulgões).

O CaMV, o CoMMV e o TuMV 
infectam as plantas hospedeiras 
sistemicamente, incluindo células 
da epiderme e parênquima foliar, 
e são transmitidos por dezenas de 
espécies de afídeos, que visitam 
ou colonizam brássicas cultivadas e 
infestantes. Para o reconhecimento 
da hospedeira, os afídeos utilizam 

ficarão aderidas à ponta do estilete 
e poderão ser rapidamente (segun-
dos a minutos) inoculadas em outras 
plantas. Essa forma de transmissão 
é denominada não persistente (não 
circulativa).

O controle dos vírus transmitidos 
durante as picadas de prova não é 
tarefa fácil. Geralmente, o foco das 
aplicações de defensivos agrícolas, 
para o controle de pragas, é dire-
cionado à cultura e não às plantas 
infestantes. No entanto, afídeos de 
áreas externas aos cultivos tendem a 
realizar picadas de prova em plantas 
infestantes (que podem estar infec-
tadas por vírus) presentes nas bor-

estímulos sensoriais: visual, olfati-
vo e gustativo. A degustação, nas 
células da epiderme e parênquima, 
é realizada por meio de picadas de 
prova, com rápida ingestão do con-
teúdo das células que contém par-
tículas virais (caso a planta esteja in-
fectada). Esse tipo de alimentação é 
possível porque os afídeos possuem 
um aparelho bucal picador-sugador 
constituído por um estilete. Por se 
tratar de picada de prova, caso o afí-
deo não permaneça na planta infec-
tada, as degustações subsequentes 
serão responsáveis pela transmissão 
do vírus para outras plantas. Nesse 
caso, as partículas virais adquiridas 

Ramos florais de Raphanus raphanistrum (nabo-bravo) colonizados por Brevicoryne 
brassicae (pulgão-da-couve), espécie de afídeo oligófago comum em brássicas

Fotos Alexandre Levi R. Chaves e Marcelo Eiras
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Tabela 1 - características morfológicas das 
espécies infestantes de Raphanus raphanis-
trum e Raphanus sativus: diferenças sutis 
que auxiliam a identificar essas espécies

R. sativus 
(nabiça-roxa)

R. raphanistrum
(nabo-bravo)

Planta de ciclo anual, 
herbácea, ereta com 

50 a 120 cm de altura, 
raiz pivotante pouco 

engrossada, propagação 
por sementes, flores em 
tons de branco, rosa e 

roxo, frutos (síliquas) não 
possuem estrangulamen-
to entre os alojamentos 

de sementes.

Planta de ciclo anual, 
herbácea, ereta com 

50 a 100 cm de altura, 
raiz pivotante muito 

engrossada, flores com 
quatro pétalas e predo-
minantemente brancas 

amareladas com nervuras 
violáceas, frutos (síliquas) 
apresentam estrangula-

mento entre os alojamen-
tos das sementes.

Inicialmente em-
pregada como 

cobertura verde. 
Atualmente, de-
vido ao escape 
dos cultivos, 

tornou-se uma 
planta infestante 
de áreas de pro-
dução agrícola.

Considerada 
uma planta 

infestante de 
culturas de 

inverno e verão.

Tabela 2 - espécies de vírus relatadas em 
nabo-bravo e nabiça-roxa transmitidas de 
modo não persistente (*) e persistente 
(**) e seus potenciais afídeos vetores de 
hábito polífago(1) e oligófago(2)

 Aphis craccivora(1)

Aphis fabae/solanella(1)

Aphis gossypi(1)

Hyperomyzus lactucae(1)

Macrosiphum euphorbiae(1)

Myzus persicae(1)

Uroleucon sonchi(1)

“cauliflower mosaic vírus” 
(CaMV, Caulimovirus)*

“cole latent vírus”
(CoLV, Carlavirus) *

“cole mild mosaic vírus”
(CoMMV, Carlavirus)*
“turnip mosaic vírus”
(TuMV, Potyvirus) *

Brevicoryne brassicae(2)

Lipaphis erysimi(2)

Myzus persicae(1)

“turnip yellows vírus” 
(TuYV, Polerovirus)**

das das áreas de produção. Afí-
deos de hábito polífago (que se 
alimentam de diversas espécies 
de plantas), mas que não neces-
sariamente colonizam brássicas, 
estão associados com a trans-
missão de CaMV, CoLV, CoMMV 
e TuMV (Tabela 2). Quando re-
alizam as picadas de prova em 
plantas infectadas de nabo-bravo 
ou nabiça-roxa, os afídeos adqui-
rem as partículas virais e trans-
mitem esses vírus para brássicas 
cultivadas, realizando a chamada 
transmissão primária. Esse há-
bito se repetirá nos canteiros de 
produção, quando então se esta-
belecerá a transmissão secundá-
ria dos vírus.

Para os vírus transmitidos de 
modo não persistente, a apli-
cação de inseticidas na cultura-
-alvo, visando controlar os afíde-
os, é ineficiente para impedir a 
dispersão das viroses. O princípio 
ativo do inseticida – capaz de 
controlar os afídeos virulíferos 
que adentram a cultura – surtirá 
efeito somente após a realização 
das picadas de prova. Atualmen-
te, o desafio para o controle dos 
vírus que infectam brássicas ole-

rícolas está na indisponibilidade, 
no mercado, de variedades, híbri-
dos que contenham genes efeti-
vos de resistência. Além disso, o 
nabo-bravo e a nabiça-roxa são 
resistentes aos principais grupos 
químicos de herbicidas. Porém, a 
utilização de herbicidas regulado-
res de crescimento, como os auxí-
nicos (2,4-D), é indicada nos está-
dios iniciais de desenvolvimento 
da planta. Essa recomendação po-
de minimizar a pressão de inóculo 
dos vírus de transmissão não per-
sistente que infectam brássicas.

Como manejo, para evitar a 
entrada e dispersão de CaMV, 
CoLV, CoMMV e TuMV em áreas 
de cultivo de brássicas, recomen-
da-se:

• eliminar plantas de nabo-
-bravo e nabiça-roxa por meio de 
arranquio e destruição de seus 
restos;

• eliminar restos culturais que 
podem atuar como reservatórios 
dos vírus e de seus afídeos veto-
res;

• manter a área de produção 
livre de invasoras como buva, 
falsa-serralha, maria-pretinha, 
mostarda-dos-campos e serralha, 

Ilustração esquemática da dispersão primária e secundária dos 
vírus transmitidos por afídeos e que infectam espécies de brássicas 
infestantes e cultivadas

Ramo apical e síliquas de Sinapsis arvensis (mostarda-
dos-campos) colonizados por Brevicoryne brassicae



Detalhe da inflorescência de brócolis (Brassica oleracea) colonizada por Brevicoryne brassicae

hospedeiras de afídeos polífagos ve-
tores de vírus;

• monitorar picos de revoadas 
de afídeos com armadilhas ama-
relas adesivas visando estabelecer 
aplicações preventivas de inseticida;

• utilizar barreiras vegetais para 
reduzir a entrada dos afídeos nos 
canteiros. Introduzir plantas que 
não são colonizadas por afídeos co-
mo o capim-colonião;

• plantar variedades, híbridos de 
brássicas adaptadas às condições de 
inverno e verão.

Além dos vírus transmitidos de 
modo não persistente, as brássicas 
podem ser hospedeiras do TuYV, 
um vírus que infecta células do flo-
ema e é transmitido por afídeos de 
modo persistente (circulativo). Nes-
se caso, a aquisição e a transmissão 
das partículas virais são realizadas 
por afídeos que colonizam e se ali-
mentam de brássicas infectadas. 
Espécies de afídeos oligófagos, ou 

naturais presentes na parede do 
trato digestório e glândula salivar do 
inseto, para então serem liberadas 
através do canal salivar do estilete 
(processo de inoculação). Esse pro-
cesso pode durar horas até que o 
afídeo se torne capaz de transmitir 
o vírus, e é denominado período de 
latência. Com isso, para o controle 
da dispersão do TuYV, a aplicação 
de inseticida visando à redução das 
populações de afídeos vetores é re-
comendada, desde que conciliada 
com práticas de manejo também in-
dicadas para os vírus transmitidos de 
modo não persistente.

Conclui-se que a utilização de 
nabo-bravo e nabiça-roxa como adu-
bo verde ou cobertura de solo não 
é recomendada em áreas de pro-
dução de brássicas olerícolas. Para 
tanto, deve-se optar por espécies da 
família Fabaceae, como crotalária, 
feijão-lablab, feijão-guandu, feijão-
-de-porco e mucuna.
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seja, que se alimentam de um nú-
mero reduzido de hospedeiras não 
aparentadas são vetores do TuYV 
(Tabela 2). Para que a transmissão 
do TuYV tenha êxito, além das par-
tículas virais serem adquiridas no 
floema, durante a alimentação, elas 
deverão circular no interior do cor-
po do afídeo e ultrapassar barreiras 

Plantas infestantes comuns em áreas de produção intensiva de brássicas, que atuam como 
colonizadoras de diferentes espécies de afídeos com potencial de transmissão dos vírus 
que infectam brássicas. A foto do alto à esquerda, Vicia sativa (ervilhaca) colonizada por 

Aphis craccivora (pulgão-do-feijoeiro); foto do alto à direita, folha de Solanum americanum 
(Maria-pretinha) colonizada por Aphis fabae/solanella (piolho-negro-da-fava); foto de baixo 

à esquerda, Parthenium hysterophorus (losna-branca) colonizada por Uroleucon sonchi 
(pulgão-da-serralha); foto de baixo à direita, Sonchus oleraceus (serralha) colonizada por 

Hyperomyzus lactucae (pulgão-da-alface)

Alexandre Levi Rodrigues Chaves,
Cátia Jacira Martins de Moura,

Marcelo Eiras,
Instituto Biológico 
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(Proc. 303568/2018-6) e CAPES (Bolsa de Doutorado).

Fotos Alexandre Levi R. Chaves e Marcelo Eiras



Contra a antracnose
A doença, causada por fungos do gênero Colletotrichum, continua sendo uma das maiores 
preocupações dos produtores; técnicas de manejo integrado ajudam a minimizar os riscos

MORANGO

A antracnose, do-
ença causada por 
fungos, continua 
sendo uma das 

doenças que mais preocupam 
os produtores de moranguei-
ro. Entretanto, com as novas 
tecnologias como a adoção de 

cultivo protegido (túneis plás-
ticos), irrigação localizada por 
gotejamento e uso de mudas 
livres da doença, para muitos 
agricultores deixou de ser um 
problema. Quando as medidas 
acima citadas não são adota-
das em conjunto, é uma doen-

ça que na maioria dos casos o 
controle químico ou biológico 
é pouco efetivo. 

Agente 
causal
Essa doença é causada por 

fungo do gênero Colletotri-
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Figura 1 - sintomas de antracnose: mancha irregular da folha (C. acutatum) 
(direita); mancha preta da folha (C. fragariae) (esquerda)

chum, sendo as espécies prin-
cipais: C. acutatum, C. fraga-
riae e C. gloeosporioides. Os 
sintomas de antracnose apare-
cem em frutos, flores, pedún-
culos, pecíolos, folhas, esto-
lões e rizoma. C. acutatum e C. 
gloeosporioides podem atacar 
todos os órgãos acima descri-
tos, enquanto C. fragariae é 
mais conhecido pelo dano no 
rizoma do morangueiro, do-
ença popularmente conhecida 
como chocolate, necrose que 
ocorre na parte interna do ri-
zoma causando murcha e mor-
te de plantas. Nas folhas mais 
novas, C. acutatum causa man-
chas necróticas irregulares nas 
bordas (Figura 1). Enquanto C. 
fragariae e C. gloeosporioides 

formam manchas pretas arre-
dondadas, de aspecto oleoso, 
nas folhas, conhecidas como 
mancha preta (Figura 1).

Sintomas
da doença
Nos órgãos florais ocorre 

necrose progressiva dos pe-
dúnculos e demais partes, cul-
minando com a seca e a morte 
das flores (por essa razão esta 
doença também é conhecida 
como "flor-preta") (Figura 2). 
Os frutos pequenos e em cres-
cimento também podem ser 
atacados adquirindo coloração 
escura e tornando-se mumifi-
cados. Em frutos maiores ou 
maduros, a podridão de an-
tracnose inicia-se com lesão de 
cor castanha-clara, manchas 
de aspecto encharcado, que 
rapidamente se desenvolvem 
para lesões arredondadas e fir-
mes, com cor marrom-escura a 
preto ou castanho. Em condi-
ções úmidas, há formação de 

uma massa de conídios sobre 
o centro da lesão, de coloração 
salmão, rosada ou alaranjada. 
Posteriormente, as lesões per-
manecem firmes até atingir o 
fruto inteiro e este pode secar 
e mumificar. A antracnose que 
ataca o rizoma é mais comum 
em lavouras com mudas conta-
minadas (Figura 3). A doença é 
conhecida como chocolate ou 
coração-vermelho, em virtu-
de da podridão marrom-aver-
melhada que ocorre na parte 
interna do rizoma. Isso causa 
a murcha repentina e seca pro-
gressiva das plantas. Fazendo-
-se um corte longitudinal do 
rizoma dessas plantas pode-se 
visualizar uma podridão mar-
rom-avermelhada e de consis-
tência firme. 

Nos pecíolos, pedúnculos 
e estolões ocorrem lesões 
necróticas deprimidas de cor 
castanha-escura que são co-
muns. As lesões em estolões 
e pecíolos em viveiro podem 
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Figura 2 - sintomas de antracnose ou flor-preta (C. acutatum) 
em flores e frutos de morangueiro

resultar na contaminação de 
mudas pela antracnose, cujos 
sintomas serão verificados 
após o transplante nos rizomas 
daquelas plantas que inicial-
mente apresentarão sintomas 
de murcha repentina e seca 
progressiva do morangueiro. 
Fazendo-se um corte longitudi-
nal do rizoma dessas plantas, 
pode-se visualizar uma podri-
dão marrom-avermelhada e de 
consistência firme. Em condi-
ções de alta umidade e tem-
peratura adequada, são obser-
vadas massas de cor salmão 
ou alaranjadas de conídios do 
patógeno sobre as lesões de 
antracnose no morangueiro. 
Em mudas após o transplante 
pode ocorrer podridão de me-
ristemas, causando a morte 
das plantas em poucos dias no 
campo. Ocasionalmente, são 
observadas massas rosadas 
de esporos sobre o meristema 
morto. 

apresentam sintomas. Em con-
dições de alta umidade, nos vi-
veiros é importante verificar se 
aparecem os sintomas típicos 
em folhas que foram descritos 
acima. 

Apesar de as plantas es-
tarem com infecção latente, 
os sintomas de antracnose 
somente aparecem quando 
ocorrem condições climáticas 
favoráveis ao desenvolvimento 
da doença. Nas áreas onde já 
ocorreu a doença, a fonte de 
inóculo primário pode ser o 
próprio solo ou restos de cultu-
ra do morangueiro. 

Com o desenvolvimento da 
doença, pecíolos, estolhos e 
folhas infectados servirão de 
fonte de inóculo para outras 
partes da planta, como flores e 
frutos. Estudos indicam que C. 
acutatum e C. gloeosporioides 
podem sobreviver em várias 
espécies de plantas cultiva-
das, como pimenta, tomate, 
berinjela, feijão e espécies de 
plantas daninhas, sem causar 
sintomas da doença, servindo 
de reservatório de antracnose 
em um novo ciclo da cultura do 
morangueiro. A capacidade de 
sobrevivência de C. fragariae 
é curta na ausência de tecidos 
de seu hospedeiro, o moran-
gueiro, não representando pro-
blema no cultivo seguinte da 
cultura.

A disseminação do patógeno 
pode ser rápida quando não 
é feito um controle efetivo da 
doença por meio da aplicação 
preventiva de fungicidas e da 
remoção de folhas, flores e 
frutos doentes. Respingos de 
chuvas são muito eficientes na 
dispersão de esporos de an-
tracnose. Dessa forma, o siste-
ma de irrigação por aspersão 

Condições
favoráveis
As perdas pela antracnose, 

devido aos danos em flores e 
frutos, são severas em cultivos 
de morangueiro abertos, sem 
proteção com túnel plástico, 
em épocas chuvosas e tempe-
raturas entre 25°C e 30°C, pois 
essa condição favorece muito 
a disseminação, a infecção e 
a multiplicação do fungo. Em 
frutos imaturos, temperatura 
em torno de 25°C e 13 horas 
de umidade contínua são con-
dições suficientes para causar 
infecção em mais de 80% dos 
frutos de morangueiro. 

O inóculo primário de Col-
letotrichum spp., em área sem 
histórico de ocorrência da 
antracnose, é proveniente de 
mudas contaminadas pelo pa-
tógeno. Muitas vezes é difícil a 
detecção da presença de plan-
tas infectadas no viveiro, pois 
frequentemente as plantas não 
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favorece a disseminação do 
patógeno no morangueiro, pois 
tem o mesmo efeito de uma 
chuva. A doença espalha-se 
mais rapidamente em cultivos 
com sistema de irrigação por 
aspersão e cobertura plástica 
do que em áreas com irrigação 
por gotejamento e cobertura 
com palha vegetal seca, já que 
este amortece o impacto da 
gota de água. 

Manejo 
integrado
A eficiência do controle de 

antracnose do morangueiro 
depende da adoção de um sis-
tema de manejo integrado de 
doenças, feita de maneira pre-
ventiva, usando diversos mé-
todos de controle (legislativo, 
cultural, genético, físico, bio-
lógico e químico), os quais, em 
conjunto, resultam na redução 
ou na eliminação dos danos 
da doença. Portanto, o conhe-
cimento do ciclo das relações 
patógeno-hospedeiro da an-
tracnose, descritas acima como 
a sobrevivência, disseminação 
e vias de infecção, e as condi-
ções ambientais que favorecem 
a infecção, colonização e mul-
tiplicação, são essenciais para 
estabelecer as medidas de con-
trole a serem adotadas.

Para o manejo integrado da 
antracnose do morangueiro de-
vem ser adotadas as seguintes 
medidas: 

a) usar mudas sadias, se 
disponíveis dar preferência pa-
ra mudas certificadas, de boa 
qualidade agronômica e fitos-
sanitária; 

b) usar cultivares mais adap-
tadas à região e mais resisten-
tes quando disponíveis; 

c) evitar o plantio em época 

e região muito úmidas, e em 
solos mal drenados; 

d) reduzir o tempo de mo-
lhamento foliar da planta pelo 
uso de túnel ou estufa plástica, 
e pelo manejo de irrigação (dar 
preferência à irrigação locali-
zada); 

e) no caso de cultivo em 
túnel ou estufa plástica, criar 
condições para boa aeração e 
insolação; 

f) usar cobertura morta, co-
mo “mulching”, com plástico 
preto ou outro tipo de cober-
tura, como acícula de pínus ou 
palha vegetal (estes podem ser 
usados na entrelinha dos can-
teiros para redução do impacto 
das gotas da chuva); 

g) eliminar folhas, flores e 
frutos doentes da lavoura; 

h) fazer adubação equilibra-
da; 

i) eliminar restos de cultura 

imediatamente após o final do 
ciclo da cultura; 

j) eliminar possíveis hospe-
deiros alternativos da antrac-
nose; 

k) evitar plantio sucessivo 
ou perto de lavouras velhas de 
morangueiro acometido de do-
ença;  

l) proceder ao controle quí-
mico, com fungicidas proteto-
res e/ou sistêmicos. 

O conhecimento da eficiên-
cia relativa de algumas táticas 
de manejo sobre as principais 
doenças do morangueiro é 
muito importante para a esco-
lha da medida mais adequada 
a um determinado sistema de 
cultivo. O uso adequado das 
medidas acima citadas pode 
reduzir consideravelmente a 
dependência do controle quí-
mico com fungicidas. 

Em relação ao controle quí-

Figura 3 - antracnose do rizoma ou chocolate (C. fragariae) em morangueiro
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Figura 4 - detecção de C. acutatum em folhas de morangueiro pelo método de Ishikawa; 
detalhe da colônia do fungo em meio de cultura BDA e de seus conídios
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mico, devem ser tomados al-
guns cuidados, como: 

a) usar exclusivamente agro-
químicos recomendados para o 
morangueiro; 

b) seguir rigorosamente as 
indicações descritas na bula; 

c) obedecer rigorosamen-
te ao período de carência do 
agroquímico; 

d) usar equipamento de pro-
teção individual (EPI); 

e) fazer aplicações de alto 
volume de calda; 

f) procurar cobrir todas as 
partes da planta; 

g) usar adjuvantes quando 
indicados; 

h) fazer a rotação com dife-
rentes grupos químicos. 

Entre os ingredientes ativos 
de fungicidas mais efetivos pa-
ra antracnose do morangueiro, 
temos: tebuconazol, difenoco-
nazol, fluazinam, azoxistrobina, 
piraclostrobina, trifloxistrobi-
na, fluxapiroxade, pirimetanil e 
boscalida. Quanto aos fungici-

das recomendados para o con-
trole da antracnose registrados 
na cultura do morangueiro, é 
recomendado consultar o Sis-
tema de Agrotóxicos Fitossani-
tários (Agrofit/Mapa) para es-
tar sempre atualizado sobre os 
fungicidas registrados.

Em virtude da importância 
das mudas na disseminação da 
antracnose, existe uma preocu-
pação quanto ao manejo fitos-
sanitário em viveiros de pro-
dução de mudas. Entretanto, 
existe a dificuldade de detec-
ção das infecções latentes em 
plantas aparentemente sadias 
no viveiro. Para isso, é preciso 
recorrer a métodos simples, rá-
pidos e baratos, que facilitem 
a adoção, pelos viveiristas, de 
mudas de morangueiro. Entre 
essas possibilidades, temos a 
metodologia desenvolvida nos 
anos 1990 no Japão por Ishi-
kawa (Figura 4), cuja metodo-
logia para antracnose consiste 
no seguinte: 

a) coleta das folhas mais ve-
lhas (em virtude da alta chance 
de elas estarem com infecção 
latente); 

b) lavagem das folhas em 
água corrente; 

c) imersão em etanol 70% 
por 30 segundos; 

d) lavagem em água estéril 
por duas vezes, em condições 
assépticas; 

e) incubação em placa de 
Petri, forrada com papel-filtro 
bem umedecido; e 

f) incubação a 28°C, por 
cinco a dez dias, até o apareci-
mento de sinais típicos do pa-
tógeno (por exemplo, acérvu-
los com massa conidial).

Com a possibilidade do sur-
gimento de novas cultivares de 
morangueiro desenvolvidas no 
Brasil, (exemplo: BRS DC 25 Fê-
nix, lançamento da Embrapa), 
certamente haverá aumento de 
mudas produzidas no país, em 
detrimento das mudas impor-
tadas (livres de antracnose), 
o cuidado com a antracnose 
deve ser redobrado para evitar 
que a doença seja disseminada 
pelas mudas. Para isso, as mes-
mas medidas preventivas ado-
tadas na produção comercial 
de frutas de morangueiro, que 
resultaram no manejo eficiente 
dos diferentes tipos de antrac-
nose, devem ser na produção 
de mudas de morangueiro pe-
los viveiristas no Brasil. Resu-
midamente seriam: a adoção 
de cultivo protegido, substrato 
ou solo isento do patógeno, 
irrigação localizada (não pode 
ser aspersão) e uso de matrizes 
livres de antracnose. CC
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Coluna ABCSem

mudas, garantindo que as mudas 
produzidas atendam a critérios 
essenciais, de acordo com as exi-
gências governamentais. 

Vale destacar ainda, por fim, 
que a normativa também im-
pulsiona a segurança alimentar 
e a produtividade agrícola, pois 
transforma a maneira como o se-
tor opera, impulsionando-o em 
direção a práticas mais eficientes, 
sustentáveis, seguras e alinhadas 
com as necessidades do mercado 
e da sociedade atuais. 

Para saber mais sobre a Portaria 
Mapa nº 616, na íntegra, acesse 
o site da ABCSEM (www.abcsem.
com.br) e consulte o documento 
com todos os detalhes.

a Câmara Setorial e o Instituto 
Brasileiro de Floricultura (Ibra-
flor), atuou com pleitos nas áre-
as administrativa e legislativa, 
em consonância com os órgãos 
fiscalizadores governamentais 
brasileiros. 

O texto da portaria traz uma 
série de definições e conceitos 
importantes relacionados aos 
materiais propagativos e às mu-
das, delineando as responsabi-
lidades dos diversos atores en-
volvidos, incluindo produtores, 
comerciantes, responsáveis téc-
nicos e entidades certificadoras. 
Todos os requerimentos perti-
nentes estão descritos detalha-
damente na referida portaria e 
em seus anexos.

A padronização é outro as-
pecto crucial que a portaria traz 
consigo, já que assegura que 
o processo seja conduzido de 
maneira igual em todos os pon-
tos da cadeia produtiva, o que 
contribui para a confiabilidade 
no processo de propagação de 

Nova Portaria nº 616 do Mapa eleva 
padrões na produção de mudas no Brasil

A Portaria Mapa nº 616, 
que foi extremamente 
aguardada por todo o 

setor produtivo de mudas, en-
trará em vigor a partir do dia 1º 
de dezembro de 2023 no país. A 
publicação, realizada pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), ocorreu 
no dia 14 de setembro de 2023 
e estabelece as normas funda-
mentais para a produção, certifi-
cação, responsabilidade técnica, 
beneficiamento, reembalagem, 
armazenamento, amostragem, 
análise, comercialização e uti-
lização de mudas e material de 
propagação. 

A normativa representa um 
grande marco para os "players" 
do setor, atendendo deman-
das importantes e antigas, em 
relação à regulamentação da 
atividade no Brasil, e trata-se 
também de mais uma importan-
te conquista da ABCSEM que, 
junto de seus comitês técnicos 
e em um trabalho conjunto com 

CC

A normativa 
também impulsiona 

a segurança 
alimentar e a 
produtividade 
agrícola, pois 
transforma a 

maneira como 
o setor opera, 

impulsionando-o 
em direção a 
práticas mais 

eficientes, 
sustentáveis, 

seguras e 
alinhadas com 

as necessidades 
do mercado e da 
sociedade atuais
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A citricultura 
brasileira vem 
enfrentando os 

mesmos desafios 
e apesar das 
dificuldades, 
da queda de 

produtividade e 
dos aumentos de 
custos, estamos 

conseguindo evitar 
um colapso da 

produção

Coluna Associtrus

para os problemas da citricul-
tura.

Dados do USDA indicam que 
a oferta mundial de suco de 
laranja vem sendo reduzida a 
uma taxa média de 2,68% ao 
ano nos últimos dez anos. Os 
estoques mundiais que eram 
da ordem de 730 mil toneladas 
(t), o que equivalia a cerca de 
40% da demanda, estão em 
cerca de 215 mil, o que equi-
vale a apenas 13,5% do consu-
mo mundial.

Essa situação de redução da 
oferta é confirmada pelo au-
mento da cotação do suco de 
laranja no mercado de Nova 
York, onde se concentra a co-
mercialização desse produto. 
Nos últimos 12 meses, a cota-
ção do suco teve um aumento 
de quase 100%, e em 24 meses 
o aumento superou 210%.

No Brasil, números do Ce-
pea indicam que a laranja pos-
ta na indústria está cotada a 
R$ 46, um aumento da ordem 
de 48% em 12 meses e cerca 
de 53% em 24 meses, refletin-
do as distorções desse merca-
do no Brasil em razão da con-
centração do setor industrial 
e da falta de organização dos 
produtores.

É preciso que as associações 
e o sistema sindical brasilei-
ro constituído dos sindicatos, 
federações estaduais e CNA 
- Confederação Nacional da 
Agricultura - sejam fortaleci-
dos e pressionados a defender 
os interesses dos produtores e 
do Brasil.

As transformações no mercado de suco de laranja

No dia 12 de outubro, 
o Departamento de 
Agricultura dos Esta-

dos Unidos, USDA, publicou a 
primeira estimativa da safra de 
laranja norte-americana. Para 
nós brasileiros, a atenção está 
sempre voltada para os núme-
ros da Flórida, que foi o nosso 
maior concorrente e nosso 
modelo para o desenvolvimen-
to da nossa citricultura.

Em meados da década de 
1960, quando se iniciou a in-
dústria de suco de laranja no 
Brasil, a nossa produção era da 
ordem de 25 milhões de caixas 
de 40,8 quilos (kg) e cerca de 
3,5 milhões de caixas eram pro-
cessadas; enquanto a Flórida 
tinha uma produção de cerca de 
100 milhões de caixas, das quais 
cerca de 90 milhões eram pro-
cessadas. No início da década 
de 1980 a produção de laranjas 
brasileira ultrapassou a da Flóri-
da e o Brasil tornou-se o maior 
produtor mundial de laranja e 
suco de laranja. O crescimento 
desse setor deve-se, principal-
mente, aos pesquisadores bra-
sileiros, que foram capazes de 
enfrentar os enormes percalços 
que a citricultura enfrentou e 
assegurar o crescimento da nos-
sa produção.

O que impressiona, e deve 
servir de alerta aos brasileiros, 
é o que está ocorrendo na Fló-
rida, onde a produção que era 
da ordem de 240 milhões de 
caixas no início dos anos 2000, 
ficou, na safra passada, abaixo 
de 16 milhões de caixas. A es-
timativa para a safra 2023/24 
mostra uma recuperação da 
ordem de 30%, mas ainda as-

CC

sim não chega a 10% da pro-
dução atingida nos melhores 
anos.

A principal causa dessa ver-
dadeira catástrofe enfrentada 
pela citricultura da Flórida fo-
ram as pragas e doenças agra-
vadas por eventos climáticos.

O Brasil mantém a posição 
de maior produtor mundial 
de laranja e suco de laranja, 
seguido da China; os Estados 
Unidos ocupam hoje o sexto 
lugar entre os maiores produ-
tores de laranjas.

A citricultura brasileira vem 
enfrentando os mesmos desa-
fios e apesar das dificuldades, 
da queda de produtividade e 
dos aumentos de custos, es-
tamos conseguindo evitar um 
colapso da produção. Porém, 
as preocupações crescem e 
precisamos aumentar o inves-
timento em pesquisas para 
conviver e buscar soluções 
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ram-se um obstáculo intransponível 
– o apoio social proporcionado pelo 
governo vem causando o desinte-
resse dos trabalhadores em serem 
registrados, apesar da remuneração 
ser normalmente bem maior. 

Muitos produtores simplesmen-
te estão abandonando a atividade, 
pois se não mecanizar, tem que 
parar. E o pior: em se tratando de 
batata, a mecanização só é possível 
se o solo permitir. Se tiver torrões, 
a colheita se torna impossível.  As 
culturas em que a colheita ocorre 
parceladamente, como tomate, pi-
mentão, berinjela e morango, são 
viáveis devido ao fato de não haver 
necessidade de registrar ninguém.

Em se tratando da comercializa-
ção, o exemplo de sucesso de Bom 
Repouso demonstra claramente 
que a satisfação dos consumidores 
e a acessibilidade (preços bem me-
nores que nos supermercados) são 
fatores determinantes. Também es-
tá demonstrado que é fundamental 
a sinergia com os órgãos públicos, 
como o "ceasinha" construído pela 
prefeitura. 

Diante da realidade atual, em 
que a distribuição de hortaliças é 
dominada pelas grandes redes de 
varejos, o exemplo de Bom Repou-
so pode ser utilizado em muitos 
lugares no Brasil, basta criar orga-
nizações como associações profis-
sionalizadas que trabalhem em prol 
principalmente dos produtores, 
feirantes, pequenos supermercados 
e consumidores. O resultado prático 
dessa estratégia é priorizar o equi-
líbrio social em relação à globaliza-
ção, ou seja, reduzir a concentração 
de renda e viabilizar a distribuição 
de renda.

que “registrar” empregados, pois 
trabalham em família, e a brilhante 
ideia da prefeitura que construiu um 
“ceasinha” – local onde os produto-
res podem vender seus morangos 
diretamente para pequenos varejis-
tas, pequenas indústrias de doces 
e sucos, para restaurantes e para 
famílias. Com a redução do número 
de intermediários, os produtores 
passaram a ganhar mais e os consu-
midores a gastar menos. Nos dias de 
colheita, há filas de veículos médios 
e pequenos para comprar os moran-
gos fresquinhos.

Diante dos parágrafos anteriores 
convidamos todos a refletir. Por que 
aumentou o consumo de morangos 
e diminuiu o de batata fresca? Será 
que se deve à praticidade e à satis-
fação dos consumidores? Por que 
é possível conduzir uma lavoura de 
morango com a família e a de batata 
não? Para algumas culturas como 
batata, cebola, cenoura, alho, laranja 
etc. as legislações trabalhistas torna-

Batata e morango

No início de setembro de 
2023 visitamos, em Bom 
Repouso (MG), um co-

merciante de morangos que, coinci-
dentemente, estava carregando um 
caminhão pequeno para ser levado 
para Belo Horizonte – uma viagem 
de aproximadamente 300 quilôme-
tros (km). 

A capacidade do caminhão pe-
queno era de 3,7 mil caixas (cerca de 
quatro toneladas - t) de morangos. 
Naquele dia, a caixa estava sendo co-
mercializada a R$ 15, ou seja, a carga 
valia R$ 55,5 mil. No mesmo dia, um 
saco de batata (25 kg) estava sendo 
vendido a R$ 40, portanto uma car-
reta com 30 toneladas (1.200 sacos) 
valia R$ 48 mil. 

Perguntamos sobre os produto-
res de batatas. O comerciante in-
formou que restaram poucos, pois 
a maioria se tornou produtora de 
morangos. Perguntamos a causa 
dessa “debandada”. A resposta foi 
que o principal fator está relaciona-
do à falta de mão de obra (princi-
palmente na colheita). Porém, ou-
tros fatores também contribuíram. 
São eles: a dificuldade para vender 
batatas somente durante alguns 
meses do ano (muitos compradores 
orientavam os pequenos produto-
res a venderem para intermediários 
que forneciam batatas todos os 
dias); a queda das vendas devido à 
redução no consumo de batatas; o 
aumento do custo de produção e os 
solos “cansados e doentes” devido 
aos plantios ocorridos durante mais 
de meio século.

Perguntamos por que optaram 
por produzir morangos. O comer-
ciante citou o clima favorável, a 
necessidade de áreas menores, 
o menor custo de produção. E 
destacou dois fatores decisivos: a 
possibilidade de produzir sem ter 

CC

Diante da realidade 
atual, em que 
a distribuição 

de hortaliças é 
dominada pelas 

grandes redes de 
varejos, o exemplo 
de Bom Repouso 
pode ser utilizado 
em muitos lugares 

no Brasil

Natalino Shimoyama,
ABBA

Coluna ABBA
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